


sobre criminosos notórios, como Manoel Moreira, o “Cara de Cavalo”, José Miranda 

Rosa, o “Mineirinho”, e Lúcio Flávio Vilar Lírio. Em resposta à atuação desses assaltantes 

detetive carioca Milton Le Cocq d’Oliveira em um confronto com Cara de Cavalo.

da sociedade sob a retórica de “limpar a cidade”, expressa em cartazes deixados ao lado 



embora em fevereiro de 1969 o grupo tenha sido referido como uma “organização 

maldita”, em setembro de 1968 o periódico já havia publicado o quadro “Breve histór

do incrível EM”, no qual o Esquadrão da Morte era exaltado, com destaque para suas 



— um dos “Homens de Ouro” responsáveis pela morte de Cara de 

— 986 com o slogan “Bandido bom é bandido morto”. 

exceção, a mesma que popularizou frases como “direitos humanos para humanos 

direitos”. Esse raciocínio remete ao conceito de 

—

com um líder indígena que se apresentou como “Tosawi, índio bom”, teria respondido “
” (Os únicos índios bons que eu vi estavam mortos, em tradução livre), 

transformando no aforismo “O único índio bom é um índio morto”.
De acordo com Festus, gramática romana do século II: “

” (Um homem santo é 

https://chs.harvard.edu/book/benveniste-emile-indo-european-language-and-society/


A confusão semântica gerada pelo uso positivo do termo “sacro” pode levar a 

ambiguidades. Como explica Agamben, “Na vida dos conceitos, há um momento em que 

rios” (

de “zonas de indeterminação” entre democracia e totalitarismo, espaços que emergem 

nação, ocorre “a passagem da soberania régia de 

origem divina à soberania nacional”. Nesse contexto, podemos lembrar de casos como 

o nazifascismo, no qual “a vida natural torna

soberana” (

o como uma nova forma de soberania, um “poder que 

gere a vida e se ordena em função dos seus reclames” (



hierarquizados e tratados segundo uma lógica de “pureza racial”:

autor como “condição de aceitabilidade de tirar a vida” (idem, p. 306): “A função 

(2018) como necropoder, onde a soberania é entendida como “a capacidade 

de definir quem importa e quem não importa, quem é “descartável” e quem não é” (p. 

“continuamente se r

inimigo” (p. 16). 

vidas tidas como “matáveis” através do que chama de “racismo de classe”, que “traduziu 

os conflitos sociais do mundo industrial em termos racistas” (p. 19). Os

mundo industrial contemporâneo surgem como uma nova versão dos “selvagens” do 



classes, já que o fantasma social de “classes perigosas” para a sociedade tende, 

marginalidade, mesmo em discursos pretensamente positivos tais como “sou pobre, 

porém honesto” (p. 180). Há o que chama de “criminalização da marginalidade” 

segunda categoria como “inimigos”, através de categorias arbitrárias que os dispam de 



Por conta disso, o mote “bandido bom é bandido morto” possui perenidade na 

–
– –

de “performativos soberanos”, isso é, uma noção que os produtores dos discursos de 

performar, já que estabelece “a 

https://www.intercept.com.br/2019/01/22/bolsonaros-milicias/


tranquilizadora” (p. 134).

poder é o poder fazer, “poder de agência, de performatividade e transitividade 

absolutas e efetivas” (BUTLER, 2021, p. 133), tornando o discurso de ódio soberano 

Jr. se refere a marginais como tendo o “CPF cancelado”.





detalha, o termo entendido como cinema “policial” surge na década de 30 como uma 

, “O tema central é o elemento do crime, entendido pelos 

guerra” (

hostil, perigoso e sombrio. Nesse sentido, O’Brien (2012, p. 32

“Dirty” Harry Callahan de 

Winner é menos documental e mais um “labirinto expressionista de becos torcidos 

cheios de perigos à espreita refletindo a fantasia paranóica de Kersey”.  



A Polícia Incrimina… A Lei Absolve

Podemos atribuir ao que Freire (2011, p. 25) chama de “ciclo”, de uma temática (ou 

a “corja” da cidade, com Harry citando caso parecido no Brasil:



à época o “rosto para odiar” da criminalidade carioca, assassinado com 

“bricolagem de referências a outras mídias que são postas para dialogar em seus filmes” 



um “performativo soberano”, que detém o monopólio do sexo e da violência, força 



filme, figura que Mascarello (2006, p. 182) descreve como “independentização 

guerra”, ameaçando o 

“olho por olho e dente por dente”, uma vez que os as execuções do Esquadrão da Morte 

e cômico, que “despersonaliza” o bandido.  (

de “Lady Laura”, balada que Roberto Carlos fez inspirada na mãe, ou exibido os 



A questão da “matabilidade” pode ser aferida em mais de um momento do filme; 

por exemplo, Mariel descreve Lúcio Flávio como “bonitinho demais para ser bandido”, 

o que leva à implicação de que bandidos possuem um “rosto” específico. De fato, a 

Manchete como “o bandido dos olhos verdes” e de antecedentes diferenciados, como 

jornalistas, em Belo Horizonte: “Sou o fruto de um trauma 

decadência irreversível em que caíram meus parentes”. 



brasileiros, como o racismo estrutural (Lúcio Flávio não ter “cara de bandido” e o uso da 

cados como “não humanos”. Se 

de extermínio, que visa uma “limpeza” da sociedade de seus elementos 
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